




O Ouriço-Cacheiro estava atrasado.

Ele não gostava de se atrasar.

Só piorava ainda mais o seu estado de espírito irritadiço.

Estava ele a resmungar por causa disso quando…



Viu uma coisa invulgar.

Não era uma bolota. Nem uma folha.

Nem nenhuma das coisas habituais com 

que se cruzava nas suas caminhadas diárias.

Era uma carta.

Mas não era uma carta qualquer.



Meu amor,

És uma alegria, uma luz,

uma esperança secreta,uma noite aconchegante...um rosto que brilha só para mim.
Quando te vais embora,tenho muitas saudades tuas.

Sabes que
te adoro?

Era uma carta 

de amor.






